
 Trabalhando  com algumas datas come-
morativas do mês de SETEMBRO. 
01 - Início da Semana da pátria
05 - Dia da Amazônia
06 - Oficialização da letra do  Hino Nacional 
07 - Independência do Brasil
08 - Dia Internacional da Alfabetização
09 - Dia do Administrador 
09 - Dia do Médico Veterinário 
10 - Fundação do 1º Jornal do Brasil
16 - Dia Internacional para a Preservação da Ca-
mada de Ozônio
17 - Dia da Compreensão Mundial
18 - Dia dos Símbolos Nacionais
19 - Dia do Teatro
20 - Dia do Gaúcho 
21 - Dia da Árvore 
21 - Dia da Luta Nacional das Pessoas com Defi-
ciências
22 - Data da Juventude do Brasil
23 - Início da Primavera
25 -  Dia Nacional do Trânsito
26 - Dia Nacional do Surdo
28 - Dia da Lei do Ventre Livre
29 - Dia do Anunciante 
30 - Dia Nacional do Jornaleiro 

FESTEJOS FARROUPILHAS

 Chegando o mês de setembro, junto che-
ga o mês das atividades alusivas aos Festejos Far-
roupilhas. Na escola e no CTG se intensificam as 
atividades voltadas para esta data.
 É o período que despertar nas crianças e 
nos jovens o interesse pela historia do estado do 
Rio Grande do Sul, também de  pesquisar, resgatar 
e vivenciar as culturas que fazem parte do povo 
gaúcho.
 Desde o ano de 1999 os festejos passou a  
ter um tema em destaque que passou a  estudado 
e desenvolvido pelas entidades e escolas   durante 
todo o ano e que culmina durante as comemora-
ções alusivas aos festejos farroupilhas, nas suas 
mais variadas formas de apresentações.
 Os temas que foram destaque:
1999- Os lanceiros Negros
2000-  A mulher gaúcha 
2001 - A República
2002 - A mulher
2003 – Soldado Farrapo: O herói anônimo
2004 – Os Ideais Farroupilhas
2005 – O Gaúcho: Usos e Costumes
2006 – Assim se fez o Gaúcho
2007 – Assim se movimentou o Gaúcho
2008 – Nossos símbolos: Nosso Orgulho
2009 – Os farroupilhas e suas façanhas - 1º espe-
táculo Noturno
2010 – Farroupilhas: Ideais, cidadania e revolução
2011 – Nossas raízes
2012 – Nossas riquezas
2013 – O RS no imaginário Social
2014 - EU SOU DO SUL

 A partir do  ano de 2005, passou a ser indi-
cado   um Patrono para ser homenageado durante 
os festejos farroupilhas
 Personalidades que já foram Patronos dos 
festejos farroupilhas:
2005 – Luiz Alberto de Menezes
2006 – João Carlos D’Avila Paixão Cortes
2007 – Antonio Augusto Fagundes
2008 – Wilmar Winck de Souza
2009 – Telmo de Lima Freitas
2010 – Rodi Pedro Borghetti
2011 – Alcy José de Vargas Cheuiche
2012 – Nilza Lessa
2013 – Nésio Correa – Gildinho dos Monarcas
2014 - Benjamim Feltrin Netto

OS  NOSSOS SÍMBOLOS OFICIAIS

 Os símbolos oficiais do Rio Grande do Sul 
e que foram definidos por legislação específica:
A BANDEIRA, o HINO e as ARMAS – Lei  5.213/66
A PLANTA ERVA MATE – Lei 7.439/80
A AVE QUERO QUERO – Lei 7.418/80
A FLOR BRINCO DE PRINCESA – Decreto 38.400/98
O CAVALO CRIOULO – Lei 11.826/02
O  CHIMARRÃO – Lei 11.929/03
CHURRASCO – Lei 11.929/03
MACELA , PLANTA MEDICINAL – Lei 11.858/02
O LAÇADOR, Escultura Símbolo Lei 12.992/2008

A BANDEIRA

 A atual bandeira do Rio Grande do Sul foi 
adotada como símbolo do Estado pela Lei 5213, 
de 5 de janeiro de 1966,
 A primeira bandeira tinha o formato qua-
drado e não possuía o Brasão as cores externas 
que formavam um triangulo eram de cor verde e 
amarela e em formato hexagonal a faixa central. 

 A primeira bandeira com o brasão foi ofi-
cializada em 1891.
 O vigente Brasão de Armas do Rio Gran-
de do Sul, tem como origem os brasões construí-
dos durante o decênio Farroupilha por Mariano de 
Mattos e Bernardo Pires .

As cores da Bandeira do 
Rio Grande do Sul

 Não há registro em documento que oficia-
lizem os motivos para a adoção tanto das cores 
estaduais do Rio Grande do Sul, mas, através das 
pesquisas dos registros históricos pode-se rastear 
as suas origens.
 Os farroupilhas sul riograndenses, ao cria-
rem a bandeira da Republica Rio-grandense, ado-
taram as cores nacionais brasileiras , a verde e a 
amarela, juntando a essas o vermelho republica-
no, surgido durante a Revolução Francesa.

Verde – retratando o verde da bandeira brasi-
leira- da família de Bragança

Amarelo – reproduzido da bandeira brasileira 
– da família de Lorena

Vermelho – Símbolo da Republica e da Fe-
deração

BRASÃO DE ARMAS

 O vigente Brasão de Armas do Rio Grande 
do Sul, tem como 
origem os brasões 
construídos du-
rante o decênio 
farroupilha pelos 
maçons Mariano 
de Mattos e Bernar-
do Pires, ou ainda 
nos existentes nas 
alegorias do Padre 
Chagas e do Padre 
Hildebrando.
 Os  seus 
autores, que faziam 
parte da maçona-
ria, agregaram es-

pontaneamente, ao Brasão de armas do Rio Gran-
de do Sul, símbolos da maçonaria que transmitiam  
a sua tradição e  filosofia maçônica.
 A Lei Estadual nº 5213, de 05 de janeiro de 
1966, estabelece como símbolo estadual do Rio 
Grande do Sul, também o Brasão de Armas.

Legenda:
“LIBERDADE IGUALDADE HUMANIDADE”

 No brasão de armas vamos encontrar um 
listel de pratas com a legenda: LIBERDADE IGUAL-
DADE HUMANIDADE.
 Inspiração da trilogia francesa, de “Liber-
dade, Igualdade , Fraternidade”, somente  foi subs-
tituída  a palavra Fraternidade por Igualdade.

Trabalhando com as datas 
comemorativas - Mês de Setembro

Este caderno é 
parte integrante do 

informativo 
Eco da Tradição

Nº 157
Setembro de 2014

O caderno Piá 21 é publicado mensalmente junto ao jornal Eco da Tradição, sob a supervisão da Vice-Presidente de Cultura do MTG - Elenir Winck
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	 A associação dos conceitos de Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade, segundo o escritor José 
Castelani, é muito mais antiga em relação à sua 
utilização durante a Revolução Francesa, no ano 
de 1789, onde teve maior repercussão e pode ser 
encontrada na criação da primeira seita  fundada 
por Johann Kelperes em 1964 do  “Comunismo 
Cristão”, quando afirma que o Messias aguarda-
do não se apresentará com o pescador de almas, 
mas como:

- Distribuidor de Justiça: IGUALDADE
- Grande Irmão: FRATERNIDADE
- Libertador: LIBERDADE

O HINO RIO-GRANDENSE

	 Durante a revolução Farroupilha, era co-
mum adaptar singelas melodias às quadras, pas-
sado o arranjo a denominar-se hino. 
Existem três registros de letras do Hino, desde os 
tempos do Decênio Heroico até os dias atuais. 
A composição consagrada como hino republica-
no rio-grandense é de autoria de Joaquim José de 
Mendanha.
	 Quando das comemorações centenárias, 
em 1935, passou a musica por uma revisão, de 
que foi incumbido o professor Antônio Corte Real. 
A letra oficialmente adotada, é da autoria de Fran-
cisco Pinto da Fontoura, conhecido por Chiquinho 
da vovó.
	 O Hino Rio-grandense foi oficializado pela 
Lei 5.212/1966. 

Sugestão resumo do que pode ser  trabalhado  
nas escolas e CTGs durante o mês de setembro:

DIA 20 DE SETEMBRO, O QUE COMEMORAMOS?
a Marco da Revolução Farroupilha!
a Desde 1996, é comemorado no dia 20 de se-
tembro também o  DIA DO GAÚCHO.

PORQUE 20 DE SETEMBRO?
a Porque foi em 20 de setembro de 1835 que 
culminou a insatisfação e as reivindicações dos 
sul-rio-grandenses contra o governo imperial. Os 
farroupilhas se rebelaram e, armados, invadiram 
Porto Alegre, sob o comando de Vasconcelos Jar-
dim e Onofre Pires, cerca de 200 homens segui-
ram pelo caminho da Azenha, hoje Av. João Pes-
soa, em direção do centro da cidade.
Iniciou-se, assim, a mais longa das revoluções bra-
sileiras: A REVOLUÇÃO FARROUPILHA
Foram dez anos de  peleia e que durou até o fim 
de fevereiro 1945

COMO TERMINOU A REVOLUÇÃO ?
a Com o tratado de paz que foi assinado em Pon-
che Verde, pelo Barão de Caxias, em nome do 
Império e pelo General David Canabarro represen-
tando a República Rio-grandense, em 28 de feve-
reiro de 1845, no Acampamento de Carolina, hoje 
cidade de Dom Pedrito!

TRÊS CAPITAIS FARROUPILHAS: 
a Piratini
a Caçapava 
a Alegrete

ALGUNS CONCEITOS

TRADIÇÃO
	 “Essa palavra vem do latim, do verbo tra-
dere (traditio, traditionis), que quer dizer trazer até, 
entregar. Em direito, tradição significa entrega. Em 
um sentido amplo, que é o que interessa para o 
presente estudo, tradição quer dizer o culto dos 

valores que os antepassados nos legaram, nos 
entregaram.” Antonio Augusto Fagundes
“É o todo que reúne em seu bojo a história políti-
ca, cultural, social e demais ciências e artes nati-
vas, que nos caracterizam e definem como região 
e povo. Não é o passado, fixação e psicose dos 
saudosistas. É o presente como fruto sazonado de 
sementes escolhidas. É o futuro, como árvore fron-
dosa que seguirá dando frutos e sombra amiga às 
gerações do porvir. “ Glaucus Saraiva

NATIVISMO
	 “Os valores do culto a Tradição mais ca-
racterística do Rio Grande do Sul são o nativismo, 
a coragem, a hospitalidade, a honra, o respeito a 
palavra empenhada, o cavalheirismo, alem de ou-
tros.
	 Nativismo é o amor que a pessoas tem 
pelo chão onde nasceu, onde é nato.” Antonio Au-
gusto Fagundes
	 “É tudo aquilo que é próprio do local de 
nascimento, natural, não adquirido e que conser-
ve as características originais. É o sentimento de 
defesa e amor ao pago nativo...” Odalgil Nogueira 
da Camargo
	 “Tudo o que é próprio do lugar de nasci-
mento, que é ingênito, natural, não adquirido. Em 
filosofia, nativismo é a teoria das ideias inatas, in-
dependentes da experiência”.Edilberto Teixeira

TRADICIONALISMO
	 “Tradição – um culto – e Nativismo – um 
sentimento – existem no mundo todo. Agora, 
Tradicionalismo só existe no Rio Grande do Sul. 
Quando existe fora daqui, é o gaúcho, que esten-
de muito longe seus braços, para estreitar junto ao 
coração, em todas as querências, os gaúchos, as 
gaúchas e seus descendentes.
	 Tradicionalismo é um movimento cívi-
co-cultural. É a tradição em marcha, resgatando 
valores que são validos não por serem antigos, 
mas por serem eternos, exatamente os valores 
que trouxeram o Rio Grande e o gaúcho do passa-
do para o presente, projetando-o no futuro”. Antô-
nio Augusto Fagundes
	 “Tradicionalismo é o movimento po-
pular que visa auxiliar o Estado na consecução do 
bem-coletivo, através de ações que o povo pratica 
(mesmo que não se aperceba de tal finalidade) 
com o fim de reforçar o núcleo de sua cultura; gra-
ças ao que a sociedade adquire maior solidez e o 
indivíduo adquire maior tranquilidade na vida em 
comum” Luiz Carlos Barbosa Lessa  
	 “Tradicionalismo é um sistema organi-
zado e planificado de culto, prática e divulgação 
desse todo que chamamos Tradição. Obedece a 
uma hierarquia própria, possui um alto programa 
contido em sua Carta de Princípios, que deve, na 
medida do possível, realizar e cumprir”. Glaucus 
Saraiva 
	 Tradicionalismo é a técnica de criação, se-
meadura, desenvolvimento e proteção das suas 
riquezas naturais, através de núcleos que se intitu-
lam “Centros de Tradições Gaúchos.”

TRADICIONALISTA
	 O tradicionalista é um nativista que acredi-
ta na forca da tradição e, por isso, se perfila como 
se fora um soldado, na defesa e difusão de valo-
res, princípios e crenças que constituem a própria 
historia do gaúcho.
	 O tradicionalista é o militante do tradicio-
nalismo na defesa da tradição gaúcha, que apre-
senta, entre outras, os seguintes valores básicos: 

o espírito associativo, o nativismo, o respeito a pa-
lavra dada, a defesa da honra, a coragem, o ca-
valheirismo, a conduta ética,o amor a liberdade, o 
sentimento de igualdade, a politização e o senso 
de modernidade. (valores citados por Jarbas Lima, 
in “O sentido e o alcance social do tradicionalis-
mo”).
	 Tradicionalista é aquele que pugna pela 
conservação das ideias e valores morais transmi-
tidos de geração em geração, ao longo da nossa 
bela história rio-grandense. Tradicionalista é, pois 
uma pessoa que preza as tradições, sem ser retró-
grado nem saudosista.

CULTURA
	 Cultura é um sistema de atitudes e modos 
de agir, costumes e instituições, valores espirituais 
e materiais de uma sociedade.
	 Barbosa Lessa ensina que a cultura de 
qualquer sociedade se compõe de duas partes: 
o núcleo e as alternativas. O núcleo é constituído 
pelo Patrimônio Tradicional, onde se concentram 
os hábitos, princípios morais, valores, associações 
e reações emocionais partilhadas por todos os 
membros de determinada sociedade, ou por to-
dos os integrantes de determinada categoria de 
indivíduos. Este cerne cultural da aos indivíduos a 
unidade psicológica essencial ao funcionamento 
da sociedade. 
	 Cercando o núcleo, existe uma zona ins-
tável, denominada Alternativas, constituída por 
elementos culturais,  que atingem somente alguns 
membros de uma sociedade. Essa zona de Alter-
nativas tem a capacidade de fazer a cultura cres-
cer e aperfeiçoar-se, porem se o núcleo, o Patri-
mônio Tradicional, for fraco, haverá uma invasão 
das alternativas que destruirão o núcleo, causan-
do confusão social, pois que haverá, fatalmente, a 
perda das referencias e dos indicativos de identi-
dade daquela sociedade.  

GAUCHISMO
	 De acordo com Barbosa Lessa: “A primeira 
etapa foi relativamente tímida. Brotou quando da 
passagem do Império para o sistema republicano. 
Foi contemporânea dos sangrentos episódios de 
1893. Começou por esparsas contribuições, aqui 
e ali, de cidadãos interessados em recompor e 
estado e afirmar a viabilidade do republicanismo. 
Animava-os, indiscutivelmente, o espírito de soli-
dariedade e a sinceridade cívica”. 
	 Edilberto Carvalho diz: “Gauchismo é a 
qualidade do gaúcho, é a expressão típica do seu 
linguajar. O que lhe é próprio, seus ditos, compara-
ções e suas “largadas”.

REGIONALISMO
	 Regionalismo é uma corrente artística que 
se inspira nos temas da terra. Assim a natureza e o 
homem da região com seus valores e cultura típi-
cos constituem-se em inspiração para que o artis-
ta realize o seu trabalho. Paulo Cortes
	 “Regionalismo é tudo aquilo que se diz 
respeito a uma região, termo, locução ou costu-
mes próprios daqueles que vivem nessa região. 
E regionalista é aquele que defende os interesses 
regionais”. Edilberto Teixeira 
	 “É a corrente artística voltada aos temas da 
terra e se inspira nos elos regionais. É o sentimen-
to expresso na guarda de um patrimônio local; é a 
expressão do valor cultural e artístico de uma re-
gião”. Salvador Ferrando Lamberty, em sua obra 
ABC do Tradicionalismo, ao definir Regionalismo 
Gaúcho. 
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FOLCLORE
	 Foi Willian John Thoms, um arqueólogo in-
glês, o criador do termo, da palavra Folk –lore, apor-
tuguesada para folclore, que significa folk = povo 
e lore = saber, conhecimento. Em 22 de agosto de 
1846, a revista The Atheneun, de Londres, publicou 
a carta de Willian, na qual era proposta a criação 
da palavra, para designar “os estudos dos usos, 
costumes, cerimônias, crenças, romances, refrões, 
superstições, etc”. Portanto o dia 22 de agosto foi 
institucionalizado como dia do folclore, no mundo.
	 Folclore é a ciência que estuda a cultura 
espontânea do grupo social, que estuda todas as 
manifestações espontâneas do povo que tem es-
crita (povo gráfico), tanto do ponto de vista mate-
rial, quanto espiritual.
	 Como o próprio nome sintetiza, é a ciência 
do povo, são as tradições, os costumes, as cren-
ças populares, o conjunto de canções, as mani-
festações artísticas, enfim, tudo o que nasceu do 
povo e foi transmitido através das gerações.
	 Por isso, podemos afirmar, que o Folclore 
é “a ciência que estuda o homem nas suas mani-
festações de cultura espontânea, quer sejam ma-
teriais, quer sejam espirituais”.

E O CTG? 
O Centro de Tradições Gaúchas
	 - É uma sociedade de pessoas que, em fa-
mília, participam voluntariamente.
	 - É o local de preservação da cultura gaúcha
	 - O Centro de Tradições Gaúchas procura 
lembrar o mais fielmente possível a vida do gaú-
cho, no passado e ainda no presente, suas  con-
vivência nas estâncias e com os fatos e aconteci-
mentos do Rio Grande do Sul – Barbosa Lessa.

ASPECTOS DA IDEOLOGIA 
TRADICIONALISTA

 CRENÇAS:
a Família
a Trabalho Cooperativo
a Identidade (através das varias manifestações, 
como por exemplo: usos, costumes, linguajar etc.)
a Sentimento (Música e Poesia )
a Democracia
a República (“res publica”)

 PRINCÍPIOS:
a  Verdade
a Tradição, cultura popular
a Respeito 
a Civismo ou cidadania

 VALORES:
a Associativismo
a Nativismo
a Cavalheirismo
a Conduta ética 
a Responsabilidade

O HOMEM SUL-RIO-GRANDENSE 
O GAÚCHO

	 O sul-rio-grandense não constitui uma 
raça. Pode-se dizer que sob o ponto de vista gené-
tico é resultado do caldeamento das raças branca 
(especialmente europeus), negra (africanos) e ver-
melha (indígenas). Sob o ponto de vista cultural, 
resulta da absorção das manifestações culturais 
dos indígenas (diversos grupos), espanhóis, por-
tugueses, açorianos, mamelucos brasileiros, ale-
mães, italianos, poloneses e outras contribuições 

menores.
	 O primeiro sul-rio-grandense, também 
chamado gaudério, taura ou gaúcho, é um tipo 
humano sem origem definida (eram índios, espa-
nhóis, portugueses, mestiços, negros, e até alguns 
ingleses, holandeses, franceses, etc.) que passou 
a habitar a pampa com o fim de caçar o gado al-
çado que se proliferou a partir da metade do sécu-
lo XVII, formando a grande vacaria do mar. 
	 A sobrevivência dependia exclusivamente 
da caça do gado e do comércio do couro, guam-
pas e sebo, em pontos de coleta junto ao rio Da 
Prata (Colônia do Sacramento e mais tarde Mon-
tevidéu). O primeiro período se estende até a che-
gada de Silva Paes e a fundação de Rio Grande 
(1737).
	 Acompanhando a evolução inexorável, o 
homem sul-rio-grandense deixa de ser completa-
mente livre, sem lei e sem rei, para se tornar peão, 
tropeiro, miliciano. Permanece, no entanto, a mes-
ma lida com o gado, no lombo do cavalo, atividade 
interrompida frequentemente pelas campanhas 
militares e as partidas para garantir a posse do ter-
ritório diante dos interesses e das investidas dos 
espanhóis, com ou sem a participação de mesti-
ços e índios missioneiros, liderados por caudilhos.

ANGUERA

	 O vocábulo angueraes, que em guarani significa fantasmas.
	 O Anguera da tradição rio-grandense e missioneira, recolhida por 
João Simões Lopes Neto nas Lendas do Sul, era um índio tristonho e car-
rancudo, que servia de tapejara aos padres e foi batizado com o nome de 
Generoso.
	 Depois do batismo, de taciturno e esquivo que era tornou-se alegre 
e cantador. Um dia chamou o padre-cura, confessou-se e morreu contente. 
Desde então, a alma do Generoso divertia-se fazendo estalar os forros do 
teto, vibrar o encordoamento da violas, tremer a chama da candeia e asso-
viava nas frinchas das portas e janelas. Muitas vezes, no meio do fandango, 
sentia-se a presença de um fandangueiro misterioso, que sapateava ao 
compasso da viola: era o Generoso.
	 O cantador de baile, como a transmitir o pensamento do fantasma 
brincalhão , repetia a seguinte quadrinha:

Eu me chamo Generoso,
Morador em Pirapó,

Gosto muito de dançar
Co’as moças, de paletó...

LINGUAGEM FALADA EM NOSSA QUERÊNCIA:
Tapejara: bom timoneiro, condutor de embarcação com segurança, gaú-
cho perito conhecedor da região.
Candeia: Candeeiro de óleo ou de cera.
Patronagem: designação dada à diretoria do CTG
Patrão: designação ao Presidente do 
CTG
Capataz: É o vice-presidente da en-
tidade
Sota-Capataz: Secretário ou secre-
taria
Agregado das pilchas ou Agregado 
da Guaiaca: Tesoureiro da entidade
Invernada:  designação aos departa-
mentos da entidade (Artística, cam-
peira, esportes...)
Piquete: É um grupo vinculado normalmente às atividades campeiras.

Falando em Folclore Responsabilidade do Caderno:
Odila Paese Savaris
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01) o regionalismo é a expressão do valor cultural e ........... de uma região. 
02) quando um forasteiro pergunta onde fica um determinado lugar, o campeiro levanta o ................à 
altura do horizonte, espicha o lábio inferior, com acompanhamento do ... 
03) é tempo de aguçar o amor ao ............, na valorização das coisas de um pampa radiante.
04) a .................. serviu de verdadeiro tira-teima, entre peões, nas tropeadas. tudo era decidido na agili-
dade dos sapateios, sob a expectativa dos companheiros e das prendas... 
05) a 1ª.............. crioula, na 1ª semana farroupilha – de 1947- se transformou num símbolo do gaúcho. 
06) a estrela ............... surge no poente pouco tempo após o anoitecer e no nascente, pela madrugada, 
antes do sol lançar seus braços de luz. 
07) o ............. é um ritmo musical eminentemente gaúcho. Rude e nativo como o próprio animal e 
altaneiro como o pago rio-grandense.
08) a ................. da chama crioula é a expressão do orgulho e do ideal dos gaúchos. 
09) apesar da beleza de uma “........... de martelo” , pela não ou pouca comercialização de seu canto, 
o repentista na sua maioria continua no anonimato. 
10) embora o rio grande do sul use a mesma terminologia gauchesca em todos os seus quadrantes, 
as influências de origem, limítrofes e geográficas promove mudanças nos “......... 
11) a tradição é a cultura e o regionalismo é a alma do .............. gaúcho. 
12) assim como o ...................simbólico aquece o sentimento pátrio, a chama crioula encarna a mag-
nitude de nossa tradição gaúcha. 
13) o mais tradicional regionalismo gaúcho é o hábito do.........................,marcante gesto de convivência, 
que leva de mão em mão a seiva da hospitalidade. 
14) apesar das grandes contribuições das carreteadas, muitas superadas pela tecnologia , foi a 
culinária gaúcha que herdou o se maior legado – o ............... de carreteiro... 
15) os tradicionalistas tem um hino que traduz todo o seu orgulho em ser gaúcho como é o sobre-
nome do autor desse hino tradicionalista? 
16) qual é o maior festival que tem o encontro das artes e da tradição gaúcha? 
17) a dança dos ............. é uma dança de origem africana, também dançada na Ásia e europa oriental. 
Dança de peões guerreiros, eminentemente masculina. 
18) légua de ................é uma forma regional de comunicação característica da campanha do rio gran-
de do sul.

PALAVRAS CRUZADAS:

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 1. Benzedeira - 2. Marcela - 3. Medicina - 4. Irapuá - 5. Casca - 6. Mijar - 7. Fedegoso - 8. Colorada - 9. Esterco - 10. Benzer - 11. Passarinho
12. Cambará - 13. Ferro - 14. Comprida - 15. Palha - 16. Gervão - 17. Três - 18. Araça - 19. Égua - 20. Pago

“Des-
de os seus pri-

mórdios, o movimento 
tradicionalista sempre se 

caracterizou por um aspecto: a 
determinação e, porque não dizer, 

a ousadia e � rmeza de convic-
ção dos jovens precursores da 
iniciativa de resgatar os nossos 

valores e a nossa história” 
J.C. Paixão Cortes

 
“ As 

lembranças da 
infância são  sem-
pre as mais dura-

douras.” Celso 
Antunes“Até 

as companhias 
necessitam de uma 

seleção. Nem todos são ca-
pazes da pureza do bem. Há 

interesses que acabam decep-
cionando. Mas no meio de 

tudo isso há muita coisa 
boa.” Frei Jaime 

Betega

“Um jogo é 
efetivamente edu-

cativo quando, além 
de promover a alegria e a 

felicidade da criança, desen-
volvem também atributos 

conceituais.” Celso 
Antunes

“Des-

Pérolas da Cultura Gaúcha

Responsabilidade:
Vera Rejane Freitas
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